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J U L I A N O  M O R E I R A  

 

Resumo: 
 
Juliano Moreira, filho de uma empregada negra 
e de um português branco, adquiriu o grau de 
doutor em 1891, com a tese "Sífilis Maligna 
Precoce". Foi nomeado diretor do Hospital 
Nacional de Alienados, em 1903. No período em 
que esteve na direção desse hospital (1903-1930), 
Juliano Moreira defendeu a reformulação da 
assistência psiquiátrica pública, tanto no âmbito 
legislativo quanto assistencial. Colaborou com a 
primeira lei federal de assistência aos alienados 
(1903), ao mesmo tempo em que sugeriu novos 
formatos institucionais e de tratamento para a 
doença mental, a exemplo do que conhecera 
na Europa, como os hospitais-colônias e a 
assistência hetero-familiar. Em 1911, foi nomeado 
diretor da Assistência a Psicopatas, decorrendo 
de sua gestão a criação do Manicômio Judiciário 
e a aquisição do terreno para construção da 
futura Colônia Juliano Moreira. Participou 
também da fundação da Colônia de Engenho 
de Dentro e da Liga Brasileira de Higiene Mental 
Saiba mais:  Dicionário Biográfico da Psicologia no Brasil – 
Pioneiros 
http://newpsi.bvs-psi.org.br/cgi-
bin/wxis1660.exe/iah/dicionario/?IsisScript=iah/iah.xis&lang=
P&base=dicionario  
MUÑOZ, Pedro Felipe Neves de. À luz do biológico: 
psiquiatria, neurologia e eugenia nas relações Brasil-
Alemanha (1900-1942) - 
http://www.ppghcs.coc.fiocruz.br/images/dissertacoes/test
e/tese_pedro_munoz.pdf 
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Área: 
Psiquiatria, Neurologia. 
 
Tese de doutoramento:  
Sífilis maligna precoce (1891) - Faculdade de 
Medicina da Bahia. 
Dyskinesias Arsenicaes, nova contribuição, 
estado atual da questão (1896). 
 
Função ocupada no HNA: 

 Diretor do HNA (1903 e 1930). 
 

Trajetória Profissional: 
 Interno da Clínica Dermatológica e 

Sifilográfica. (1890-1894) 
 Médico adjunto do Hospital Santa Isabel 

(1893-   ); 
 Assistente da cadeira de clínica 

psiquiátrica e doenças nervosas  
(1894- 1902?); 

 Preparador de anatomia médico-
cirúrgica (1894-1902?); 

 Alienista e médico adjunto do Asilo São 
João de Deos, vinculado à Santa Casa 
de Misericórdia da Bahia (1893-1902?);  

 Professor substituto na seção de doenças 
nervosas e mentais na Faculdade de 
Medicina da Bahia (de Raymundo Nina 
Rodrigues, o titular da cadeira) (1896-
1902);  

 Diretor do HNA (1903-1930); 
 Diretor da Assistência aos Alienados do 

Distrito Federal (1911-1930) [que em 1927 
foi renomeado como Serviço de 
Assistência a Psychopatas]; 

 Professor honorário da Clínica de 
Doenças Mentais da faculdade de 
Medicina da Bahia (1928- ); 
 

Sociedades e editorias Científicas: 
 Sócio-fundador da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia e a de Medicina 
Legal na Bahia (1895); 

 Membro titular da seção de medicina da 
Academia Nacional de Medicina (1903-
1933); 

 Sócio-fundador da Sociedade Brasileira 
de Psiquiatria, Neurologia e Medicina 
Legal (1907); 
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 Vice-presidente da Academia Nacional 
de Medicina (1913-1933). 

 Socio-fundador da Sociedade Brasileira 
de Ciências (denominada posteriormente 
como Academia Nacional de 
Medicina)(1916);  

 Membro correspondente da Ligue 
Française de Prophylaxie et d`Hygiene 
Mentale (1922); 

 Sócio-fundador da Liga Brasileira de 
Higiene Mental (1923);  

 Presidente de honra da Fundação Juliano 
Moreira (1926); 

 Membro honorário da Sociedade de 
Neurologia e Psiquiatria de Berlim (1928); 

 Membro honorário da Sociedade de 
Neurologia e Psiquiatria de Hamburgo 
(1928); 

 Membro honorário da Sociedade 
Japonesa de Neurologia (1928); 

 Membro honorário da Sociedade 
Japonesa de Psiquiatria (1928); 

 Sócio -Fundador da Seção Rio da 
Sociedade Brasileira de Psicanálise (1928); 

 Presidente honorário da Academia 
Brasileira de Ciências (1929-1933); 

 Condecorado com a medalha de ouro 
pela Sociedade Médica de Munique, a 
Cruz Vermelha alemã e a Universidade de 
Hamburgo (1928). 

 Membro da Antropologische Gesellschaft 
de München 

 Membro da Medico-Legal Society de 
Nova York;  

 Membro da Sociéte Clinique de France;  
 membro da Société de Médicine de Paris;  
 Membro do Instituto Brasileiro de Ciências; 
 Diretor do Annaes da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia da Bahia; 
 colaborador da Gazeta Medica da 

Bahia; 
 colaborador da Revista Médico-Legal,  
 Redator dos Archivos Brasileiros de 

Psychiatria, Neurologia e Sciencias Affins 
(1905) (que depois ganham o nome de  
Archivos Brasileiros de Psychiatria, 
Neurologia e Medicina Legal (1907); e 
Arquivos Brasileiros de Neurologia e 
Psiquiatria (1919-1945);  

 
Produção Acadêmica: 

Distribuição geográfica do botão endêmico dos 
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países quentes (1895).  

Le bouton endemique des pays chaud observé a 
Bahia (1895),  

Satumisme et Syphilis maligne (1895). 

Sífilis como fator da degeneração  psíquica (1899). 

Assistência aos epiléticos: Colônias para eles (1905).  

Notícia sobre a evolução da assistência a alienados 
no Brasil e reformas efetuadas no Hospício de 
Alienados no Rio de Janeiro (1905). 

Classificação de doenças mentais do Prof. Emil 
Kraepelin (1905).  

 Reformen der Irrenfürsorge in Rio de Janeiro (1905) 

Lei Federal de Assistência a Alienados e a crítica do 
Prof. Nina Rodrigues (1907).  

Ligeira vista sobre a evolução da assistência a 
alienados na Alemanha (1908). 

Esboço sobre a evolução da Medicina no Brasil 
(1909). 

Quais os melhores meios de assistência aos 
alienados (1909). 

Irrenwesen in Brasilien (1914). 

Classificações em Medicina Mental (1919). 

Nerven und Geisteskranheitem in den Tropen (1926). 

Assistência a psicopatas no Rio de Janeiro (1927). 

Vida e obra de Emil Kraepelin - Expoentes da 
evolução das idéias na Moderna Psiquiatria. A 
Patologia Geral (1929). 

 

Produção técnico-administrativa e manuscritos: 
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